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Caro Associado, 

Na próxima Tertúlia Vélica, dia 7 de Julho, 5ª feira, no restaurante da ANL em 
Belém, teremos uma apresentação muito especial: “De Ceuta à Índia - 72 anos para 
compreender o mar” por José Maria Pimentel, a propósito do seu livro "Levante 1487 
- A Vã Glória de João Álvares". 

 

ACADEMIA DE MARINHA, Lisboa   
Parecer da Classe de História Marítima, Março 2011 
 
Novela / Romance / História mantêm uma relação que muitos autores, avisados nestas matérias, reputam de 
difícil. A circunstância advém, talvez, do facto do leitor tentar, a cada passo, perceber o que é verdadeiro e o 
que é falso, à luz da verdade histórica. Não nos detendo sequer em considerações sobre a experiência ou o 
talento literário do autor, quer-nos parecer que a ficção não tem que competir com a verdade da História ou da 
Ciência, mas antes conseguir subjugar o leitor no poder de convicção do relato. Se tal for conseguido, então o 
resultado andará perto dos êxitos dum “Guerra e Paz”, “Quo Vadis?”, “Espartaco”, “Eu, Cláudio” ou “Memórias 
de Adriano”. 

A verosimilhança é, contudo, imprescindível para que estas novelas ou romances convençam o leitor da sua 
verdade e o levem a encarnar as personagens, o seu tempo e a sua cultura, no contexto da vivência relatada, 
passando a partilhar das emoções da época, sem que lhe soe a falso, ou que se lhe levantem dúvidas maiores 
para que aquelas que o texto enquadra na sua temática específica. “Levante, 1487 – A vã glória de João 
Álvares” de José Maria Pimentel, acolhe-se, pela qualidade do texto, a esse grupo de obras que merecem o 
reconhecimento académico, a distinção da crítica e o apreço dos leitores.  

 

Saudações Náuticas, 

A Direcção 


